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		A AUTORA



		01 - NOMEE SIGNIFICADO



		Montségur significa “monte seguro” .



		Castrum Montis Securi foi o nome que os romanos deram à  montanha, o mais inecessível, o mais seguro bastião dos Pirineus.



		No topo da colina do Thabor de quase 900 metros de altura,  Montségur representava a fortaleza mais imponente da Occitânia,  erguendo-se com grande orgulho sobre as planícies da Provença:  um passo em direção às estrelas, que eram o grande anseio dos  Puros.



		Assim, a montanha sagrada era o símbolo do que se fazia  imperioso abandonar para chegar ao cume, à vida eterna,  trazendo a lembrança dos quatro grandes momentos da vida de  Jesus: os ensinamentos, a transfiguração diante dos discípulos, a  crucificação e a manifestação do Graal vivificante, como  mediador entre o homem-alma e Deus.



		Conta-se uma lenda: “No tempo em que as muralhas de  Montségur ainda estavam de pé, os cátaros, os Puros, guardavam  lá o Santo Graal. Montségur estava em perigo, os exércitos de  Lúcifer cercavam-lhe os muros. Queriam apoderar-se do Graal  para o reincrustarem no diadema do seu príncipe, de onde caiu à  terra, depois da queda dos anjos. Então, no momento mais  crítico, desceu do céu uma pomba branca que abriu com o bico  uma fenda no Thabor. Esclarmonde, a guardiã do Graal, colocou  a jóia sagrada dentro da montanha. A montanha voltou a fechar-  se e assim se salvou o Graal. Quando os demônios irromperam no  castelo, era demasiado tarde. Furiosos, enviaram os Puros para a  fogueira, não longe do rochedo do castelo, no Camp dels  Cremats, o campo da pira...”



		POG



		O Ariège é uma região ocupada desde épocas muito  remotas. Pesquisas realizadas com a datação por carbono 14 dos  vestígios encontrados em diversas partes da região permitem  datar a presença de seres humanos há cerca de 11.000 anos a.C.  No local de Montségur, íberos, lígures, celtas, gregos e  romanos deixaram marcas de sua passagem na região, tanto nos  nomes dados aos lugares, quanto nos vestígios de utensílios  encontrados no local.



		Fortaleza imbatível durante a época celta, Montségur  permaneceu assim durante o domínio romano, quando  provavelmente também funcionava como ponto de vigilância, já  que de seu topo é possível avistar o tráfego de animais de carga,  cavalos e pessoas que transitam pelos vales ao redor.



		A aparência do pico rochoso sobre o qual se erguem as  ruínas do castelo ajuda a entender o fascínio que um lugar como  esse poderia exercer sobre aqueles em busca de abrigo e proteção.  O pog de Montségur parece ter sido moldado para tocar o



		céu, como se fosse impulsionado de baixo para cima; ele se ergue  no centro de um círculo de montanhas que o rodeiam à distância,  lembrando um enorme menir se elevando contra as nuvens, que  frequentemente esCondem seu topo.



		Quando o período feudal começa, é provável que o rochedo  tenha sido coroado por construções fortificadas. Os vestígios dos  séculos IX e X encontrados no pog indicam que uma aldeia já  estava estabelecida no local nessa época.



		02 - Geografia



		Ao leste dos Pireneus, separado pela principal cordilheira  através do vale do Rio Ariège, ergue-se o maciço Thabor, também  conhecido como maciço de St Barthélemy.



		Seu ponto mais alto, o Pic de Soularac, atinge 2.368 metros  (7.769 pés). No lado norte da montanha, há uma formação  rochosa irregular, cujos penhascos íngremes proporcionam uma  defesa natural impressionante.



		No topo, a uma altura de 1.207 metros (3.960 pés),  Raimond, Senhor de Péreille, construiu, a pedido da Igreja  Cátara, em 1204, o Castelo de Montségur, conhecido como o  castelo da "montanha segura".



		Duas estradas conduzem ao sopé da montanha, vindas de  Bélesta e Montferrier, que se encontram na passagem a 1.000  metros (3.280 pés). Existem quatro caminhos que levam até a  fortaleza.



		O mais fácil e mais utilizado começa na passagem e sobe  pelo lado sudoeste da montanha. A subida leva de 20 a 30  minutos e há uma vista esplêndida. Em tempo claro, Montségur é  um belo mirante, e das muralhas do castelo você pode ver:



		- a oeste: o castelo de Roquefixade em seu penhasco;



		- ao norte: a cordilheira Morenci e além, as cidades de  Lavelanet e Laroque d'Olmes, as encostas do Plantaurel e à  distância o vale inferior do Ariège;



		- a leste: o castelo de Puivert e o R0c de la Mousse do outro  lado dos desfiladeiros do Carroulet;



		- a sudeste: a vila de Montségur no sopé do castelo e além, a  montanha de La Frau, onde perto do topo você pode ver a boca de  uma caverna (La Caunha);



		- a sul: o passo de la Peire, o Pic Du Soularac e o maciço de  Saint Barthélemy.







		03 - Arquitetura



		Embora o cenário seja imponente e cativante, é o próprio  castelo que chama a atenção dos visitantes. Após uma subida de  cerca de trinta minutos, chega-se a um pequeno pátio de  aproximadamente 700 m² (7.500 pés quadrados), rodeado por  altos muros. À frente da entrada principal, há uma pequena  abertura; à direita, escadas conduzem às muralhas, e à esquerda,  se ergue a torre de menagem com duas baías.



		Os hereges construíram uma espécie de pequena aldeia aos  pés da fortaleza. Vestígios de habitação foram encontrados nos  lados norte e oeste do afloramento rochoso.



		O senhor da propriedade, Raimond de Péreille, e seu genro,  Pierre-Roger de Mirepoix, provavelmente viveram com suas  famílias na torre de menagem. A entrada principal da torre ficava  no pátio, no nível do primeiro andar, e o acesso se dava por uma  passarela móvel entre as muralhas e uma sacada, cujos vestígios  ainda podem ser vistos abaixo da porta.



		Atualmente, a torre de menagem pode ser acessada por uma  ampla abertura na parede oeste. A primeira sala em que se chega  era um tanque de água. Além da segunda parede, encontra-se a  câmara inferior, onde a abóbada já desabou.



		Originalmente, essa câmara só podia ser acessada a partir  do primeiro andar por uma escada em espiral, cujas marcas ainda  são visíveis na extremidade mais distante à direita.



		O Castelo de Montségur, que podemos ver agora em toda a  sua glória, tem o formato de um navio. É como se os construtores  deste castelo quisessem se desviar significativamente dos padrões  tradicionais de construção.





		Com base em um plano de construção que demonstra um  entendimento profundo, este castelo foi erguido no mesmo local  onde, antigamente, existia um Templo Solar, que estabelecia uma  conexão entre o ser humano e os Mistérios de Zoroastro, o grande  iniciado do início da era ariana.



		Fiel a esse método de construção, o Castelo de Montségur  tornou-se novamente um templo solar no dia 21 de junho. No dia  do solstício, a luz do sol nascente iluminou a capela, o santuário  de Montségur de uma forma particular, como pode ser visto no  desenho abaixo.



		Direção do sol durante o dia 21 de junho





		1. Começo do fenômeno; 2. Progredimento do fenômeno; 3. Fim do fenômeno



		A construção das sólidas muralhas exteriores é pentagonal;  ela evoca o pentagrama e o número 5, considerado pelos  maniqueus, precursores dos cátaros, como o símbolo do Novo  Homem.



		Defesas militares



		As defesas naturais do castelo são impressionantes. Os  penhascos do afloramento são altos e íngremes, mas a fortificação  também era essencial.



		O flanco sudoeste, de acesso mais fácil, era protegido por  três muros. Uma torre de vigia estava posicionada na  extremidade leste do afloramento, no topo do Roc de la Tour.  Mais próximo do castelo, encontrava-se um posto avançado,  comumente chamado de barbacã, embora o termo fosse  impreciso. A aproximação ao longo do cume é interrompida na  base da cidadela, onde se localizava uma pedreira que forneceu as  pedras para a construção do castelo. A pedreira foi escavada ali  devido à sua proximidade com a obra, além de servir como parte  das defesas.



		Os muros no topo da montanha formam a última linha de  defesa. O portão sul, surpreendentemente grande, era protegido  por uma galeria de madeira suspensa, fixada ao topo do muro. O  muro leste foi reforçado para uma espessura superior a quatro  metros (14 pés), com profundas fendas visíveis, onde vigas  projetadas para fora eram sustentadas por vigas diagonais ainda  fixadas em pinos visíveis. Isso criava uma ampla plataforma  fortificada, capaz de abrigar uma catapulta, se necessário.



		As construções



		As casas, construídas em terraços agarrados às encostas,  eram feitas de pedra e barro sobre estruturas de madeira. Os  registros mencionam tanto domus quanto cabanas, sugerindo  uma hierarquia habitacional.



		Algumas moradias, com mais de 100 m², eram escavadas  na rocha e chegavam a ter três andares, embora a maioria fosse  bem mais modesta. O grande número de habitantes refugiados em  um espaço limitado exigia o aproveitamento máximo da área  disponível, criando um emaranhado de becos, passagens e  escadarias interligando os edifícios.



		Oficinas de tecelagem, metalurgia e marcenaria, além de  cisternas e celeiros, complementavam o assentamento.  Ressalte-se, ainda, que nessas comunidades, havia casas-  cátaras. A partir do século XII, as Perfeitas e matriarcas cátaras  atuavam nessas casas religiosas, dirigindo-as, escolhendo novos  membros e realizando os ritos.



		As "casas-oficinas" eram tanto locais de aprendizado  profissional de produção artesanal, quanto centros de formação  espiritual. Jovens aprendizes, independentemente de sua classe  social, eram treinados na tecelagem e outras atividades  artesanais, recebendo também uma educação moral e evangélica.  A tecelagem tinha uma forte associação com o catarismo,  tornando-se símbolo da fé cátara, ao ponto de "tecelão" ser  sinônimo de "cátaro" e "herético".



		Os alunos ficavam alojados nas casas-cátaras, recebiam  alimentação, conforto espiritual e sentiam-se felizes pela  possibilidade de reafirmarem sua fé. Essas casas eram mantidas  com os recursos do trabalho dos próprios irmãos.



		04 - Cronologia



		1167 - Concílio de São Félix de Caraman. Criação dos quatro  primeiros bispados cátaros no Languedoc: Toulouse, Albi,  Carcassone e Agen.



		1198 - Eleição do Papa Inocêncio III, que mais tarde lançaria a  Cruzada Albigense, dando assim o nome pelo qual os cátaros  seriam conhecidos. Tropas são levantadas no norte da França,  Flandres e Renânia, e a missão da Cruzada é exterminar os  cátaros e distribuir, aos senhores católicos, terras confiscadas dos  senhores do sul que toleram a presença dos cátaros perfecti e  perfectæ .



		1204 - Raimond de Péreille reconstrói o Castelo de Montségur  para os cátaros. Pere II de Aragão organiza um debate cátaro-  católico em Carcassonne.



		1208 - O enviado papal Pierre de Castelnau é assassinado.



		1209 - O exército cruzado invade Languedoc. - 22 de julho:  Massacre da população de Béziers. - 1-15 de agosto: Cerco e queda  de Carcassonne, captura do visConde Trencavel; Simon de  Montfort (pai do inglês) é nomeado comandante-chefe da  Cruzada. - Setembro: Ataque ao castelo de Cabaret (Lastours)  falha. - Novembro: Trencavel é assassinado na prisão. Os  primeiros cátaros são queimados na fogueira em Castres.



		1210 - Primavera: Tortura dos cidadãos de Bram. - Julho: Cerco e  queda de Minerve; 140 perfecti são queimados na fogueira. Verão  e outono: cerco e queda de Termes e Puivert.



		1211 - Primavera: Cabaret se rende. O clero católico deixa  Toulouse. - Abril/maio: Cerco e queda de Lavaur; massacre de  cavaleiros do sul. Quatrocentos cátaros são queimados na



		fogueira. - Junho: Primeiro cerco de Toulouse. - Outono: Batalha  de Castelnaudary.



		1212 - Simon de Montfort conquista Quercy, Agenais e  Comminges, cortando Toulouse. Os cidadãos de Toulouse apelam  a Pere II, Rei de Aragão.



		1213 - Pere II chega a Toulouse e recebe a homenagem dos  cônsules de Toulouse e dos senhores de Languedoc. - Setembro:  Batalha de Muret. O rei é morto e a coalizão Languedoc-Aragão  derrotada.



		1215 - O Conselho de Latrão confisca as terras e títulos de  Raimond VI, Conde de Toulouse, e os concede a Simon de  Montfort. Os cruzados ocupam Toulouse.



		1216 - Início da guerra de libertação, liderada por Raimond VI e  seu filho. - Agosto: rebelião em Toulouse. Primeira derrota dos  cruzados em Beaucaire.



		1217 - Setembro: segunda rebelião em Toulouse no retorno de  Raimond VI. Simon de Montfort é forçado a sitiar a cidade.



		1218 - 25 de junho: Simon de Montfort é morto durante o cerco;  seu filho Amaury o sucede.



		1221 - Morte de Dominic Guzman.



		1222 - Morte de Raimond VI, sucessão de seu filho, Raimond VII.  1223 - Morte de Philippe Auguste, coroação de Louis VIII.



		1224 - Amaury de Montfort retorna com seu exército derrotado  para o norte da França. Os cátaros sobreviventes são reintegrados  no sul.



		1226 - Cruzada Real, liderada por Louis VIII. O sul da França  entra em colapso em poucos meses. Morte de Louis VIII, regência  de Blanche de Castela.



		1229 - Raimond VII negocia em Paris com Blanche de Castela.  Assinatura em Paris do Tratado negociado em Meaux. Ele é  forçado a dar sua filha em casamento a um irmão de Louis IX,  Alphonse de Poitiers. Preparação da anexação das terras de  Toulouse pela coroa de França.



		1232 - Montségur se torna a sede da Igreja Cátara a pedido de  Gulhabert de Castres.



		1233 - Início da Inquisição, sob os Frades Negros, encontrados  em Toulouse em 1215 por São Domingos (morreu em 1221).  Julgamentos conduzidos pelo inquisidor Guillaume Amaud.  Queimaduras em massa. Morte do perfectus Vigouroux de la  Baconne.



		1235 - Revolta contra inquisição em Toulouse, Albi e Nabonne.  Cerco ao mosteiro dos Frades Negros. Expulsão dos inquisidores  de Toulouse.



		1236 - Inquisidores retornam a Toulouse. Conversão do perfectus  Raymond Gros.



		1240 - O último dos Trencavels se levanta contra a ocupação real.  1242 - Maio: Guillaume Amaud e outros inquisidores  assassinados em Avignonet por cavaleiros de Montségur.  Raimond VII organiza uma coalizão contra Louis IX.



		1243 - O Concílio de Béziers decide destruir Montségur. Cerco de  Montségur.



		1244 - março de 1244: Rendição de Montségur e 225 cátaros são  queimados na fogueira.



		1249 - Morte de Raimond VII, último Conde do sul de Toulouse,  sucedido por Alphonse de Poitiers, irmão de Louis IX.



		1255 - Queda de Quéribus e Puilaurens, últimas fortalezas do sul.



		1270 - Morte de Louis IX.



		1271 - Morte de Alphonse de Poitiers e Jeanne de Toulouse sem  descendência. O Condado de Toulouse passa para a coroa  francesa. A Inquisição continua a rastrear os cátaros escondidos  em florestas, cavernas e montanhas.



		1321 - Último cathar perfectus conhecido, Guillaume Bélibaste,  capturado e queimado na fogueira em Villerouge-Termenès.



		1329 - Última fogueira de Crentes cátaros em Carcassone.



		Por quarenta anos, de 1204 a 1244, os senhores de  Montségur resistiram a duas das grandes potências do período, a  Coroa Francesa e o Papado.



		Este castelo no Ariège foi a capital da Igreja Cátara e resistiu  a um cerco de dez meses antes de se render ao senescal de Saint  Louis e ao arcebispo de Narbonne.



		Mais de duzentos cátaros escolheram a morte em 16 de  março de 1244 na fogueira erguida no sopé da montanha.



		05 - Montségur, templo e fortaleza dos cátaros  Dois personagens importantes para a reconstrução



		- Guilhabert de CASTRES: Foi um dos mais conhecidos  bispos cátaros da Occitânia. Era Filho maior da Igreja de  Toulouse.



		Pertencia a mais poderosa casa senhorial da região de  Castres. Tinha um irmão e duas irmãs pertencentes ao catarismo.  Por volta de 1232, ele instalou-se no Castrum de  Montségur, que se tornou o centro religioso da Religião dos Bons-  Homens .



		Foi sucedido pelo bispo Bertrand Marty.



		- Esclarmonde de Foix: Foi a inspiradora visível do  misticismo cátaro e coração da resistência. A princesa cátara  preparou-se febrilmente para fazer de Montségur um abrigo  seguro para a Igreja do Amor. Conduziu o alto clero e muitos  Crentes para aquele refúgio dos refúgios.



		Diante de uma vida ascética e caritiva, a tradição a  imortalizou sob o aspecto de uma pomba, símbolo da pureza,  imagem do Espirito do Paracleto e, de fato, a guardiã de um  Tesouro Misterioso.



		Foi-lhe poupada a dor da queda do Castelo, a visão do  esmagamento final e do martírio de seus adeptos, bem como a  escravidão de sua livre Occitânia, à qual também, ela havia  dedicado todas as forças vivas de seu “patrionismo regional”.  Assim, “As lendas teriam tido oportunidade de envolver e  embelezar a vida misteriosa e secreta daquela que foi para os  Occitânicos, a mais bela expressão do ideal feminino.”



		E vimos que numerosos trovadores além de exaltarem por  intermédio de suas belas canções de amor dedicadas ao universo  feminino, eles cantaram os louvores à Princesa Cátara.



		“Esclarmonde, vosso nome significa  verdadeiramente: Vós iluminais o mundo  e como vós sois pura, porque não fazeis  jamais senão o que se deve fazer. Vós sois  tal como deveis ser para um tão belo  nome, Esclair-Monde(Clareia o Mundo)...”



		Coincy-Saint Palais afirma ser muito provável que essa  princesa cátara tenha encontrado seu fim em Montségur,  assistida pelo bispo e Irmão Maior, Guilhabert de Castres. Ela  teria sido transferida secretamente para a fortaleza cátara, onde,  como defensora das teses cátaras, cumpriu sua missão.



		Bastião cátaro



		A data de 16 de março de 1244 marcou tragicamente o  movimento cátaro, junto ao Castelo de Montségur. Nesse dia,  foram queimados vivos cerca de 225 cátaros no sopé da  montanha. No século XX, no lugar onde foi colocada a fogueira  para queimar os cátaros naquele dia, foi erguido um monumento,  em memória dos Bons-Cristãos, pois o local ficou conhecido como  Camps des Cremats (Campos dos Queimados).



		Conta-se que, no momento em que as labaredas se  elevavam, queimando os Bons-Homens e as Boas-Damas, além  de Cavaleiros e Simpatizantes, foi lançada a seguinte profecia:  “Após 700 anos, o loureiro florescerá novamente, no local desta  grande fogueira”.



		Cumprindo a profecia, o loureiro encontra-se verdejante e o  catarismo permanece presente e vivo no sul da França, além da  existência de diversos movimentos culturais, históricos e  espirituais, que atualmente procuram resgatar a memória e os  feitos da Igreja do Amor: uma magnífica história que hoje é  conhecida no mundo inteiro.



		Montségur foi erigido sobre as antigas ruínas visigóticas,  tornando-se o centro da religião cátara. Alguém escreveu: “Sim, a  lição de Montségur é universal. Pois foi por amor à pátria e à  liberdade de consciência, que os defensores daquelas velhas  pedras se submeteram ao martírio. Seu exemplo ainda continua  bem vivo”. Esse é um fato marcante e inesquecível!



		Toda a história de Montségur e seus habitantes pode ser  vista de forma detalhada e com muita emoção no fundamental  Tomo 4 da Epopeia Cátara, de Michel Roquebert: Mourir à  Montségur, Toulouse, Privat, 1989.



		No Castelo de Montségur, os cátaros viveram com uma certa  tranquilidade somente por uns dez anos, a partir de 1204, quando  foi recuperado e reconstruído. A despeito da Inquisição, todos os  Crentes vinham ouvir as prédicas do bispo cátaro Guilhabert de  Castres, um dos mais conhecidos na história do catarismo.



		Este Bom-Homem, de reputação ilibada, originário da  região do Lauragais, foi um Filho Maior do bispo de Toulouse,  chamado Galcelm e era um dos membros mais eminentes da  hierarquia da Igreja Cátara. Em Fanjeaux, Guilhabert de Castres,  bispo cátaro, tinha uma casa-cátara, na qual eram exercidos,  abertamente, atividades religiosas e ofícios artesanais.



		Também, em Montségur, encontravam-se algumas dezenas  de cabanas construídas contra a muralha do Castelo, situadas a  1207 metros de altitude. Essas singelas moradias encontravam-se



		habitadas totalmente até o ano de 1242. A tranquilidade dos  cátaros não foi bem vista pelos olhos da Igreja Católica e do  Império. O Rei da França, São Luís (IX), instigado pelo papa,  exigiu, desta vez, de Raymond VII, uma ação mais enérgica contra  os cátaros e os seus Simpatizantes .



		Montségur, ainda hoje, é visto pela historiografia francesa  como um refúgio da alta hierarquia da Igreja Cátara, após a  Inquisição, organizada em 1232 pelo papa Gregório IX. Todavia,  Michel Roquebert defendia a tese de que esse castelo seria, na  verdade, um Quartel General.



		O especialista da “heresia” cátara levava em consideração o  testemunho de um dos maiores defensores dessa fortaleza,  Bérenger de Lavelanet, que, numa de suas confissões, afirma que  o bispo Guilhabert de Castres, no ano de 1232, época difícil e  cruel para os “hereges” (eram muito perseguidos pela Igreja de  Roma e pelo rei), pede a Raymond de Péreille para demolir o  domicílio da Igreja proibida.



		O cavaleiro cátaro é muito claro ao afirmar, diante da  Inquisição, que o velho bispo pretendia que o Castelo fosse um  lugar de defesa, lugar esse adequado para a proteção dos  Perfeitos em suas missões pastorais.



		Por outro lado, uma guarnição do próprio Castelo estaria  sempre à disposição dos Bons-Homens. Teriam, assim, protetores  para defendê-los em suas missões cristãs, que geralmente eram  permeadas de dificuldades e perigos, daí a necessidade de  destacamentos militares locais. Assim, Michel Roquebert  sustenta a hipótese de que se Montségur não foi um simples  “refúgio”, ele foi essencialmente um “Quartel General” da Igreja  de Toulouse.



		Na verdade, ao se estudar a história, o Castelo de Montségur  é visto como a sede principal da Igreja Cátara, como símbolo de  resistência, símbolo de inquebrantável fé, Templo solar, fortaleza-  cátara, refúgio cátaro, ninho das águias, enfim, uma série de  denominações que se completam.



		Ora, é indiscutível que este velho castrum medieval era e é  o maior símbolo de um formidável movimento cultural e  espiritual, que originou a resistência cátara.



		Ali ficava o coração palpitante da sociedade occitânica, o  lugar de eleição do catarismo. Estava ali o ponto alto da Igreja dos  Bons-Homens, o “lugar e cabeça” (domicilium et caput) do  grande movimento que ficou pejorativamente conhecido como a  Igreja herética, pois era visto como oposição à Igreja de Roma,  embora eles mesmos não se colocassem dessa forma.



		Contudo, o caráter mais marcante, talvez, dessa célebre  montanha situada no coração da Occitânia, é o acolhimento da  alta hierarquia cátara e a dedicação e devoção dos Crentes e  Simpatizantes, principalmente, dos habitantes do vilarejo de  Montségur e de suas redondezas.



		Sem dúvida, o apoio moral, financeiro, protetor e espiritual  aos fiéis dessa religião cristã é um ato concreto. Por que uma  Igreja Cristã? Ora, o catarismo ou o albigismo, por oposição à  Igreja de Roma, apresenta-se, no seio da Cristandade ocidental da  época, como uma nova forma de Cristianismo – o Cristianismo  Primitivo – proclamando-se verdadeiramente cristã como a  antiga Igreja de Cristo e dos Apóstolos.



		O principal livro santo dos cátaros era a Bíblia Sagrada,  destacando-se o Evangelho de São João, utilizado sempre na  observância e no cumprimento de sua mensagem de amor,  vivenciada pelos Essênios, por Cristo e seus Apóstolos, pelos



		Maniqueus, Paulicianos, Bogomilos… e, posteriormente, no  século XVII, pelos Rosacruzes Clássicos.



		Outra questão que merece ser lembrada é a cumplicidade  que existia entre os cátaros, fossem eles Crentes ou simples  Simpatizantes da Igreja do Amor (como é denominada no  manuscrito de Dublin), característica que era notável e sincera.  De acordo com a vasta documentação sobre essa “heresia”



		(aos olhos da Igreja de Roma), a Occitânia era deveras um país  cátaro.



		Certamente, tal cumplicidade grupal, bem como as  singulares e peculiares características próprias daquela região,  possibilitavam uma certa normalidade do desempenho das  atividades da Igreja Cátara no Ariège, onde se encontrava situado  Montségur.



		Isso proporcionava também segurança aos Bons-Homens e  às Boas-Damas, em seus deslocamentos pelo país. Eles  encontravam sempre abrigo nas casas de fiéis, ou de  Simpatizantes e de sinceros amigos. E quando isso não lhes era  possível, dormiam ou pernoitavam em cavernas ou grutas da  região.



		Como relata Jean Duvernoy, encontravam-se no Castelo  de Montségur, na data de 16 de março de 1244, mais de duas  centenas de cátaros (Perfeitos, Crentes e convertidos), que foram  levados para serem queimados vivos numa grande fogueira  coletiva, ao pé da exuberante montanha, por não abjurarem da  sua fé na doutrina cátara.



		Conta-se, por intermédio da vasta documentação  inquisitorial, que havia no conjunto dos sitiados, idosos, jovens e  crianças, entre homens e mulheres, que preferiram o fogo a trair



		o seu amor e a sua fé, considerada herética pelos seus inimigos,  mas que estava profundamente enraizada em seus corações.



		Hoje, mesmo que essa página da história esteja virada, ela  não será esquecida, pois Montségur, a fortaleza de uma beleza  magnífica, rodeada por mistérios e lendas, é o vestígio mais  honrado da história do catarismo, que permanece como  testemunho de um rico passado.



		Esse rochedo imponente, que se ergue no céu do Ariège,  evoca interrogações inimagináveis aos que por ali passam ou o  visitam.



		Muitas e variadas atividades eram desempenhadas no  castrum. É legítimo buscar tais pormenores em documentações,  que tratam do papel assumido pelo Castelo, de 1204 a 1244,  verificando-se, por meio de um exame minucioso das fontes, o  modo de vida dos cátaros.



		Os Perfeitos recebiam suas missões no “Pog” de  Montségur, o farol do catarismo. Em datas pré-determinadas,  reuniam-se para apresentarem à Luz, durante a celebração de um  serviço espiritual, os frutos da sua serviçabilidade cristã. Por isso,  esse castelo podia brilhar como um farol para todos aqueles que  procuravam a consumação da vida.



		Em nossos dias, diz Jean Duvernoy, é preciso crer que  Montségur é um ponto alto do Ariège. O Castelo recebe milhares de  visitantes atraídos por sua inédita história e rara beleza.



		Alguns estudiosos imputaram-lhe várias atribuições  místicas ao longo de um século e meio para cá, tais como: ter sido  a residência de Esclarmonde de Foix, a famosa líder dos cátaros,  de ser um templo solar, de ser o abrigo do Santo Graal, de ter sido  o Montsalvage de Parsifal, etc.



		Sabe-se por intermédio das fontes inquisitoriais, que o  Castelo de Montségur não foi apenas um refúgio do catarismo,  mas principalmente um lugar de apoio, um lugar seguro – um  place de sûrité, com que os missionários cátaros podiam contar,  desde 1215, graças ao forte revigoramento dos cavaleiros faidits,  que encarnavam a resistência meridional.



		A partir de 1232, com a chegada do famoso bispo  Guilhabert de Castres, as fontes permitem assinalar ali oitenta e  dois Perfeitos agindo, dentre os quais, vinte e oito sacerdotes  cátaros saindo do Castelo, juntamente com seus companheiros,  para executarem suas missões religiosas.



		Daí Michel Roquebert ter elaborado a tese de que o  castelo-cátaro não era somente um refúgio, mas também um  quartel general, que desempenhou um papel importante na luta  diária contra a Inquisição.



		Apesar do forte bloqueio da montanha, a fortaleza  continuava a receber provisões, armas, notícias da França e da  Itália, além de mensagens do Conde de Foix e de outros  familiares.



		Também é importante destacar o papel ali desempenhado  pelas mulheres cátaras. As Boas-Damas de Montségur  tradicionalmente recebiam em suas casas-cátaras, ou nos  hospitais da Igreja, enfermos cátaros ou Simpatizantes que  desejavam, conscientemente e de coração, receber o bom fim pela  imposição das mãos das Perfeitas .



		Essas Boas-Damas cuidavam dos feridos de guerra e da  alimentação de todos os sitiados. Assim, Perfeitos e Perfeitas  encontravam-se naquele refúgio fortificado, sob a égide da Igreja  Cátara, preparados para exercer a função principal do lugar alto



		de Montségur, que era a função de porto de Salvação da alma e da  última piedade dos corpos.



		As Perfeitas de Montségur tinham uma superiora, Rixende  del Teil, que orientava suas irmãs de fé em suas casas-cátaras .  Depois de 16 de março de 1244, as casas das Perfeitas deixaram  de existir. Ademais, por muito tempo ainda, essas mulheres de fé  foram lembradas como salvadoras de almas, por aqueles que  conseguiram, de alguma forma, viver por mais alguns anos.  Mesmo durante o cerco de Montségur, cavaleiros e  sargentos garantiam o abastecimento do castelo com provisões,  víveres e armas.



		Todavia, a única certeza que se tem é que, de forma  alguma, os Perfeitos de Montségur, jamais iriam abjurar a sua fé,  como atesta Guillaume de Puylaurens: Entre eles encontrava-se  Bertrand Marty, que tinha sido nomeado bispo; e, por recusarem  converter-se à Igreja de Roma, como lhes era pedido, foram  encerrados num recinto feito de estacas e de paus e, queimados,  passaram do fogo do suplício ao fogo do tártaro. (Observa-se uma  visível antipatia aos cátaros por parte de Guillaume de  Puylaurens).



		Sabe-se que Pierre-Roger de Mirepoix negociou com os  sitiadores uma trégua de 15 dias - do dia 2 a 16 de março de 1244.  Na negociação, ele consegue “salvar” as vidas dos habitantes  laicos de Montségur e de Crentes que não se encontravam no  Castelo, mediante um “simples” comparecimento diante dos  Inquisidores, para confessarem e abjurarem a sua fé.



		Registre-se aqui um detalhe interessante dentro desse  contexto. Em Montségur do século XII, quase todas as casas são  maisons da Igreja Cátara, dentre elas, as célebres casas-cátaras ,



		ou seja, as maisons das Bonnes-Dames e as maisons dos Bons-  Hommes.



		Com a aliança familiar de Raymond de Péreille e de Pierre-  Roger de Mirepoix, linhagens cátaras por excelência, Montségur  tem uma cavalaria que reforça a guarnição da cidade em defesa  dos cátaros.



		No dia 13 de março de 1244, num domingo, todos que  decidiram permanecer no Castelo, pediram ao bispo Bertrand  Marty e ao seu companheiro de trabalho, bispo Raymond  Agulher, o Consolamentum dos moribundos.



		E todos, naquele domingo, receberam o Santo Sacramento  das mãos dos mencionados Perfeitos. Dentre os duzentos e  poucos presentes, estavam a Dama Corba de Péreille, esposa do  Senhor de Montségur, Raymond de Péreille, juntamente com a  sua filha, a jovem Esclarmonde de Péreille.



		Presentes, também, cavaleiros e homens de armas, tais  como de Lahille, Raymond de Marceille, Brézilhac de Cailhavel,  que se encontravam gravemente feridos, bem como alguns casais,  além de mulheres que tinham deixado os seus maridos e os seus  filhos.



		Dentro desse quadro, ressalte-se que esses sitiados,  mesmo sendo alguns muito jovens, como no caso de Esclarmonde  de Péreille, sabiam conscientemente que logo mais, no dia 16,  seriam queimados vivos.



		Assim, testemunhou Arpaïs de Rabat, filha de Corba de  Péreille, que juntamente com a sua irmã Philippa, esposa do  famoso cavaleiro, o chefe da guarnição de Montségur, Pierre-  Roger de Mirepoix, foram despedir-se para sempre de sua mãe  Corba, como de todos os seus companheiros e companheiras.



		Guardaram, provavelmente, no mais recôndito de seus corações,  a certeza de uma fé intrínseca numa Religião da Salvação.



		E testemunharam, perante o Irmão Ferrer (inquisidor)  que os “heréticos” eram Bons-Homens e Boas-Mulheres, e que  tinham o poder de salvar as almas. Assim, acerca deste massacre  ocorrido no dia 16 de março de 1244, numa quarta-feira, diz Anne  Brenon:



		“Dans I’horrer flamba le bûcher de  Montségur, un incendie de torches  humaines ”.



		“No horror



		das chamas da fogueira de Montségur,  um incêndio de tochas humanas”
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